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1. INTRODUÇÃO 
 
Nos últimos anos, a procura por novas soluções sustentáveis e consumo 

consciente gerou diversas linhas de pesquisa na área de materiais e compostos 
naturais. Isso posto, os recursos de fontes biológicas têm sido muito explorados na 
elaboração de novos produtos. 
          Dessa forma, os taninos são compostos fenólicos solúveis em água encon-
trados naturalmente em várias partes da planta como frutas, madeira, folhas, cas-
cas e muitos tipos diferentes de ervas e plantas (ARISTRI, 2022). Esse composto 
já é utilizado tradicionalmente no processo de curtimento do couro, também como 
floculantes, adesivos e revestimentos.  
          Além das aplicações já existentes na indústria, os taninos da mimosa pos-
suem características interessantes na ação de compatibilização de materiais com-
pósitos já que desempenham um papel ativo no preenchimento de lacunas nas 
interfaces entre o polipropileno (PP) e a madeira (MISSIO et al, 2019). Assim, con-
firmou-se o potencial compatibilizante deste composto.  
          Por conta da vasta gama de aplicações que esse composto possui em pro-
cessos industriais, necessita de métodos para caracterizações confiáveis, rápidos 
e não destrutivos para determinar suas propriedades físico-químicas. Nesse cená-
rio, a espectroscopia no infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) é uma 
das técnicas instrumentais mais aplicadas devido ao seu baixo custo, facilidade de 
uso, confiabilidade e bons detalhes dos dados adquiridos em comparação com ou-
tras técnicas (RICCI et al, 2015; GRASEL et al, 2016). 
          Portanto, o presente trabalho tem como objetivo comparar as propriedades 
físico-químicas das amostras de taninos da acácia mimosa através da técnica de 
FTIR comparando os resultados com a literatura.          
 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Obtenção do tanino 
 
Para o esse estudo será utilizado o pó de tanino extraído da árvore Acácia 

mearnsii (Acácia Mimosa) fornecido pela empresa Tanac Weibull. A metodologia 
utilizada pode ser observada na Figura 1. 
 



 

 

 
Figura 1 – Metodologia de obtenção de taninos. Fonte: AUTOR, 2022. 
 
 

Espectroscopia no infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) 
 

          Esse método quantifica a absorção na região infravermelho médio do mate-
rial, entre 400 e 4000 cm-1, de moléculas contendo ligações químicas específicas 
de grupos funcionais, como C=C, C-H, C=O e OH (SILVERSTEIN et al, 2014). Para 
esta caracterização foi utilizado o espectrofotômetro da marca Shimadzu, modelo 
Prestige 21, Kyoto, Japan. Corresponde à média de 10 varreduras, a uma resolu-
ção de 4cm -1. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

          Os picos resultantes dos espectros FTIR registrados na região de 400 – 4000 
cm-1 são demonstrados no gráfico da Figura 2. Os espectros de absorção dos 
taninos mostram picos intensos na região de 3324cm-1 que pode ser atribuído à 
vibração do grupo funcional OH, que de acordo com Kassim et al., (2011), o formato 
da banda de estiramento OH fornece informações sobre a ocorrência de um 
processo de polimerização. Já nos picos seguintes são identificados duas bandas 
de estiramento em 2930 e 2704 cm-1, respectivamente, que estão associados às 
vibrações de estiramento C-H aromático dos grupos metoxila e aos grupos metil e 
metileno (Soto et al., 2005). Já o pico bem estabelecido na região de 1618 cm-1 
está relacionado a vibração de alongamento do grupo funcional C=C nos anéis 
aromáticos (Ntenga et al., 2017; Sartori et al., 2018). O grupo funcional C-O é 
encontrado na região de 1018 cm-1 representando as vibrações do estiramento do 
C-O (Tondi; Petutschnigg, 2015). 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Figura 2 – Gráfico do resultado da caracterização da amostra de tanino da Acácia 
mimosa Tanac Weibull por FTIR. Fonte: AUTOR, 2022. 
 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
          Através dos dados analisados pela técnica de FTIR e das pesquisas 
bibliográficas, foi possível explorar e identificar as ligações químicas e os grupos 
funcionais existentes no composto tanino determinando o seu potencial na 
utilização em materiais compósitos poliméricos. 
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